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           CÂMARA   MUNICIPAL   DE  PIRASSUNUNGA

              Rua Joaquim Procópio de Araújo, 1662 - Fone/Fax: (19) 3561.2811

         Estado de São Paulo

   E-mail: camara@lancernet.com.br

  Site: www.camarapirassununga.sp.gov.br/


Ata nº 2379 da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Pirassununga, realizada dia dezessete de outubro de 2005. Aos dezessete dias do mês de outubro do ano dois mil e cinco, às 20,00 horas, na Sala das Sessões "Dr. Fernando Costa" teve início a 2379ª sessão ordinária desta Câmara. Presentes os seguintes Vereadores: Antonio Carlos Bueno Gonçalves, Cristina Aparecida Batista, Edgar Saggioratto, José Arantes da Silva, Marcia Cristina Zanoni Couto, Natal Furlan, Nelson Pagoti, Valdir Rosa e Wallace Ananias de Freitas Bruno. Havendo número legal, o Sr. Presidente Vereador Edgar Saggioratto declarou abertos os trabalhos e colocou em discussão a Ata nº 2378, da Sessão Ordinária de 10.10.2005, a qual não sofrendo impugnação foi considerada aprovada. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou à 1ª Secretária, Vereadora Cristina Aparecida Batista, que procedesse à leitura do Expediente: 01) – Exemplares: “Jornal da Câmara”; “Jornal do Senado”; “Jornal dos Professores”; Revista “S. Bernardo”, da Associação Paulista de Cirurgiões-Dentistas; 02) – Prospectos: Cursos CEPAM; Curso Gestão de Contratos Internacionais, da ABABR Eventos; Congressos do IBRAM; 03) – Convite da Diretoria Regional de Ensino, Neide Costâncio Pinheiro, para a homenagem aos profissionais da Educação, dia 14 de outubro de 2005, na Sede da Diretoria, neste município; 4) – Ofício da Santa Casa de Misericórdia de Pirassununga, solicitando apoio, defesa e presença aos eventos do movimento nacional de enfrentamento definitivo para reajuste adequado das tabelas do SUS; 5) – E-mail da ENSUR/IBAM divulgando o Curso Desenvolvimento Econômico Local, de 24 a 28/10/2005; 6) – E-mails de José Leandro Fernandes e Cesar Callegari, encaminhando convite para o Fórum de Inovação Tecnológica, Inclusão Social e Redes de Cooperação da Região de Ribeirão Preto; 7) – E-mail do sr. José de Castro Coimbra, encaminhando artigo referente ao problema da água; 8) – Ofício da Telefonica S.A., informando sobre suas metas previstas para o ano de 2005, constantes no Plano Geral de Metas para a Universalização do STFC; 9) – Ofício nº 022/CSSGAP/2005, do Presidente Executivo do Centro Social dos Suboficiais e Sargentos da Aeronáutica, 1S Carlos Sérgio Ramos dos Santos, comunicando sua designação ao cargo de Presidente; 10) – Artigo JCAPN – Jaú - 2005, sobre o Álcool Combustível; 11) – Ofício do Engenheiro Agrimensor Ailton José Tuckmantel Marangom, comunicando que protocolou no Poder Executivo, sob nº 02181, de 01/10/2005, ofício referente à obra da Rotatória da APAE; 12) – Ofício Gab. Nº 784/2005, do Executivo Municipal, solicitando uma cópia autenticada do Termo de Posse do Prefeito para fins de formalização de convênio; 13) – Projeto de Decreto Legislativo, que recebeu nº 07/2005, de autoria da Comissão de Finanças, Orçamento e Lavoura desta Casa de Leis, que visa rejeitar as Contas da Prefeitura Municipal de Pirassununga, referente ao exercício de 2002, com Parecer desfavorável do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres. As indicações e pedidos de informações a seguir foram encaminhados ao Executivo Municipal: 14) – Indicação nº 619/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que coloque placas de sinalização na Avenida Presidente Médice, Jardim Carlos Gomes, indicando o limite de velocidade; 15) – Indicação nº 620/2005 de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, para que ordene uma fiscalização do setor de posturas na estrada rural próxima ao Parque Clayton Malaman, onde estão jogando entulho e provocando buracos na estrada; 16) – Indicação nº 621/2005 de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, para que promova o calçamento do passeio público de trechos da Avenida Painguás, ou que sejam notificados os proprietários dos terrenos sem calçadas para promoverem o respectivo calçamento sob pena de arcarem com as sanções legais; 17) – Indicação nº 622/2005 de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, para que estude a possibilidade de alterar o Estatuto do Fundo Social de Solidariedade, para que seja permitida a aquisição de órteses e próteses, equipamentos de audição entre outros aparelhos para pessoas carentes, portadoras de deficiências físicas de nosso município; 18) – Indicação nº 623/2005 de autoria do Vereador Dr. Edgar Saggioratto, para que promova a pintura de faixa amarela sobre a guia da Rua Joaquim Cristóvão, próximo ao cruzamento com Avenida Newton Prado, nos moldes e metragens ordenadas pelo Código de Trânsito Brasileiro; 19) – Indicação nº 624/2005 de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, para que promova a limpeza de guias e sarjetas do Parque Clayton Malaman; 20) – Pedido de Informações nº 113/2005, de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, sobre o serviço de fornecimento de água nos bairros da Zona Norte; 21) – Pedido de Informações nº 114/2005, de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, sobre a construção de um Centro Comunitários nos bairros Jardim São Lucas e Jardim Redentor. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou à 1ª Secretária, Vereadora Cristina Aparecida Batista, que procedesse à leitura dos requerimentos: 22) – Requerimento nº 260/2005 de autoria da Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto, e subscrito por mais oito edis, congratulando-se ao Executivo Municipal e à Secretaria Municipal de Saúde, pela realização de novas edições do mutirão da catarata, nos dias 27 e 28/08/2005. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 23) – Requerimento nº 261/2005 de autoria da Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto, e subscrito por mais oito edis, consignando votos de pesar pelo passamento da senhora Margarida Manzoni Barbosa. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 24) – Requerimento nº 262/2005 de autoria do Vereador Dr. Edgar Saggioratto, e subscrito por mais oito edis, a ser encaminhado ao Exmo. Sr. Deputado Estadual Vanderlei Macris, para que o mesmo interceda junto ao Governo do Estado, a fim de que Pirassununga seja beneficiada com a instalação de uma sede de Polícia Militar Rodoviária. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes; 25) – Requerimento nº 263/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, e subscrito por mais sete edis, como Moção de Apoio às reivindicações que faz a Confederação das Santas Casas de Misericórdia, Hospitais e Entidades Filantrópicas do Brasil, para superar a defasagem dos valores repassados ao SUS. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes. Terminada a leitura do expediente, o Sr. Presidente informou aos senhores Vereadores que ainda há tempo de se inscreverem para falar no expediente sobre o expediente. Inscrito, usou a palavra o Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves: “Santa Casa clama por ajuda. Acho que é muito importante a união e a união faz a força. Porque, na realidade, o que estamos sentindo aqui é que não é só Pirassununga, não. Momentos atrás, eu ainda, num programa de televisão, pude observar que a reclamação é em toda região. Então, estamos fazendo uma moção aqui em Pirassununga, porque não é possível, gente! Para cada cem reais de custo, o SUS paga, em média, cinqüenta e cinco. Essa diferença vai sendo suportada graças aos pequenos lucros obtidos e outros convênios. E nós sabemos perfeitamente que nós precisamos apresentar uma Santa Casa cada vez mais com uma infraestrutura melhor para podermos conquistar mais economia, mais subsídios, para que ela possa ter mais apoio. É isso que nós precisamos. Então, fica aqui e acho que chegou o momento do Executivo e da Santa Casa darmos as mãos, somarmos forças; o Legislativo está aqui para isso também. Essa é a opinião deste Vereador. E a Santa Casa é realmente o hospital dos pobres, porque quando todo mundo precisa, o canal é pra lá, mesmo tendo os postos de saúde. Nós tínhamos o PAM em Pirassununga. Cadê o PAM? O PAM acabou. Por que acabou? Procurem saber. É importante, nobres Vereadores. Nós precisamos atender a população da melhor maneira possível. Vamos dar as mãos enquanto é tempo. A Santa Casa não é ninguém. É nossa! E nós temos, em Pirassununga, dever e obrigação de somar forças, tanto do Legislativo como do Executivo e a Santa Casa; sentarmos, dicutirmos, e vamos sim! Não podemos pensar numa coisa, política partidária não deve existir; deve existir política pirassununguense. Então, no momento, eu queria falar sobre a Santa Casa. Obrigado, Sr. Presidente”. Não havendo mais Vereadores inscritos para fazer uso da palavra nesta fase dos trabalhos, passou-se para a Ordem do Dia, que constou do seguinte: 01) – Segunda Discussão do Projeto de Lei Complementar nº 09/2005, de autoria do Executivo Municipal, que visa aprovar a Planta Genérica de Valores Imobiliários, bem como, alterar dispositivos do Código Tributário do Município de Pirassununga e dá outras providências. Foram apresentadas as emendas nºs 01 a 06/2005, que receberam pareceres verbais favoráveis das Comissões Permanentes da Casa, exceto do Vereador Valdir Rosa, em todas as Comissões a que pertence. Requereu, o Vereador Valdir Rosa, que referido projeto passasse pelo processo de votação nominal, sendo seu pedido aprovado por unanimidade de votos dos presentes. Em votação nominal, verificou-se o seguinte resultado: Vereadores: Antonio Carlos Bueno Gonçalves: “sim”; Cristina Aparecida Batista: “sim”; José Arantes da Silva: “sim”; Márcia Cristina Zanoni Couto: “sim”; Natal Furlan: “sim”; Nelson Pagoti: “sim”; Valdir Rosa: “não”; Wallace Ananias de Freitas Bruno: “sim”. Aprovado por 07 (sete) votos a favor e 01 (um) contra, bem como as emendas apresentadas; 02) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 93/2005, de autoria do Vereador José Arantes da Silva, visa proibir no âmbito do Município, através da Rede Municipal de Saúde ou Secretaria Municipal de Saúde, a distribuição da “pílula do dia seguinte”, bem como a distribuição e implantação do DIU – Dispositivo Intra Uterino. Suspensa a apreciação por 02 (duas) sessões, a pedido do autor; 03) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 97/2005, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar o Executivo Municipal a instituir a láurea “Prefeitura Municipal de Pirassununga”. Prejudicada a apreciação em virtude da apresentação do Substitutivo nº 01/2005. Logo, foi colocado em Primeira Discussão o Substitutivo nº 01/2005, ao Projeto de Lei nº 97/2005. Referido projeto recebeu pareceres verbais favoráveis das Comissões Permanentes pertinentes. Em votação, o Substitutivo 01/2005 foi aprovado por unanimidade de votos dos presentes dos presentes; 04) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 102/2005, de autoria do Vereador Valdir Rosa, visa denominar de “José Gandolfi”, a rua localizada no início da rotatória existente na Rodovia SP-201, Km 8 + 600m e término na divisa da Fazenda da Aeronáutica, no Distrito de Cachoeira de Emas, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos dos presentes. Terminada a Ordem do Dia, passou-se a Explicação Pessoal. Inscrito, manifestou-se o Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves: “Em relação à láurea da Prefeitura Municipal de Pirassununga, que condecora os cadetes, então, veio, se tivesse um, dois, três cadetes de Pirassununga, seria feito um sorteio. Este Vereador achou essa posição injusta; ainda, na ocasião, trocando até idéias, por incrível que pareça, os pensamentos foram idênticos, junto com o Vereador Valdir Rosa. Então, não seria justo sortear se tivéssemos dois ou três pirassununguenses. Todos eles seriam, então, condecorados na ocasião. E também, se não existisse um pirassununguense formando, seria um cadete sorteado. E também nós fomos contra. Este Vereador também é contra, porque acho que tem que ser o melhor colocado. Então, essa foi a emenda que nós colocamos. Vocês observam o seguinte: aqui, no Jornal O Movimento, está aqui uma matéria, do dia quinze de outubro: 'Considerada pelo Prefeito como uma realização de coragem, abertura de avenida que deve continuar'. Este Vereador é favorável a tudo aquilo que vai ser realizado; quanto mais obras, melhor para o município. Eu sou totalmente favorável, sim, que se execute obras de tal maneira, que tenho certeza que vamos trazer empregos. É o fácil acesso para a zona norte; é o fácil acesso para a zona sul. É um problema que está vinculado ao plano diretor. Hoje, para nos locomovermos, na hora do movimento, às cinco horas da tarde, estamos com um problema terrível no trânsito, principalmente na região do Covabra; já reclamamos muito sobre esse tema; na rotatória que vai para a Zona Norte também, temos um problema seriíssimo também. O congestionamento lá na Santos Dumont, lá em cima; na Avenida Newton Prado, na rotatória onde tem a Madri; naquele local ali também o movimento pára. Na siqueira Campos está acontecendo a mesma coisa. Nós temos que abrir a cidade. Nós temos que fazer projetos e obras, com tecnologia, com responsáveis técnicos. Eu não sou médico, por isso não vou operar ninguém, porque, se eu fosse médico especialista, eu ia operar alguém. Então, como eu não entendo, se eu estou doente, eu vou ao médico e o médico vai me operar. Quando eu entendo do assunto, eu discuto. Então, eu parabenizo sim; a obra deve ser continuar, deve ser realizada. E  tem um outro item aqui assim: 'de acordo com o Prefeito, as afirmações de o Projeto em construção estaria irregular, feita por um Vereador, não são reais. Ademir argumentou que o projeto da obra existe acerca de quatro anos. Está totalmente adequado e foi elaborado pela Secretaria Municipal de Obras da época e, de acordo com ele, não teve coragem coragem de executá-la'. Esse projeto já existe há muito tempo e o Bilo sabe perfeitamente quando se deu início aqui naquela época, do Boulevar, já tinha esse projeto, cortaram a cidade todinha com essa avenida; desde aquela época, já era um pensamento do Executivo; já existia sim, anteprojeto. O projeto é uma coisa; existe um projeto, sim, arquitetônico, existe um projeto do Executivo, existe um projeto dentro de uma tecnologia, onde você tem que fazer uma análise do solo, subsolo, para você colocar uma camada de asfalto em cima. Se você não souber o que tem aqui embaixo, não basta você fazer um asfalto de dez, de quinze centímetros, se o subsolo não foi bem analisado. Então, nós temos aqui e estamos convictos de que nós estamos aqui, não para atrapalhar, não; e tudo aquilo que estamos falando aqui é a realidade. E o Vereador que está aqui, solicito ao Jornal e ao Ademir, que solicite o nome, porque este Vereador, o que  fala, sustenta em qualquer local. E falo porque tenho certeza que todos os Vereadores aqui querem que se faça um trabalho, perfeito, bem feito e bem executado. Critiquei aquela rotatória, porque aquela rotatória está fora de eixo, porque eu conversei com um técnico especializado já também; e, por incrível que pareça, nós queremos ajudar. A Associação Regional dos Engenheiros, a primeira coisa quando foi eleito o Prefeito, foi que encaminhamos um ofício à Prefeitura dando todo apoio e retaguarda, assim que precisasse do nosso apoio técnico na engenharia civil, na arquitetura, na agronomia, no engenheiro mecânico, em todos os setores da tecnologia. Nós abrimos a porta; e para a Câmara Municipal também foi encaminhado ao nosso Presidente também, Saggioratto. Nós queremos ver a cidade crescer; nós queremos emprego, trabalho. Nós queremos que a cidade cresça e se desenvolva. É isso que nós queremos. Nós não estamos aqui para atrapalhar não, gente; nós não estamos aqui para fazer demagogia em jornal não, porque o Carlão não é disso não. Porque, para mim, isso aqui não significa que estamos atrapalhando a cidade para que ela cresça, desenvolva, não. Pelo contrário, estamos oferecendo o trabalho de técnicos especializados para que possa executar obras corretas, obras certas, principalmente dentro de uma técnica que não venha dar dissabores depois, porque o Córrego do Andrézinho está lá para todo mundo ver, que foi feito duas ou três vezes, com o dinheiro público; e quem pagou, fomos nós, Vereador Bilo; foi com o seu imposto, foi com o imposto dos Vereadores, dos presentes aqui, e é dinheiro nosso que vai indo. Então, eu pergunto a vocês: vamos executar uma obra para que ela fique realmente, daqui a dez, quinze, vinte anos, vamos recordar que ela foi bem feita, bem executada, em todos os seus aspectos. E quando eu solicitei uma informação, naquela ocasião, do projeto, deveriam ter encaminhado a esta Casa de Leis, o projeto; não dizendo o que está escrito aqui, que tem como autor o arquiteto e que os mesmos estão sendo elaborados para posterior encaminhamento ao Gabinete do Prefeito; que os mesmo estão sendo elaborados. Bom, eu sou engenheiro, não professor de português, mas, pelo menos, eu entendo, se estão sendo elaborados é porque não estão totalmente prontos. Existe o anteprojeto, depois o projeto. Se tem o anteprojeto, depois aparece o projeto arquitetônico; em cima do projeto arquitetônico, serão realizados todos os demais projetos, o projeto de infra-estrutura, de drenagem, que é muito importante; os problemas de fundações das guias e sarjetas, escoamento de água pluvial, sistema de esgoto, para que não ocorra problemas no futuro em termos de enchentes realmente em nossos ribeirões, porque nós sabemos que Pirassununga fica numa situação que tem dois córregos, que é o Ribeirão do Ouro e o Andrézinho, que desemboca no Laranja Azeda e nós temos o Rita Mafra também, na trajetória do Ribeirão do Ouro, ali nas proximidades da USP. Então, as conseqüências, então, estouram na parte mais baixa. E, quanto aos córregos, nós temos que olhar com carinho isso porque, se nós não tomarmos posição, não fizermos as coisas corretas, quem vai pagar serão nossos filhos no dia de amanhã. E outra, essa colocação está sendo dada porque a Câmara recebeu, o Prefeito também recebeu, um documento onde nós temos um engenheiro, que é o Engº. Ailton José Tuckmantel Marangom; e ele é um engenheiro que tem atribuições para elaboração e execução de projetos viários, urbanos e rodoviários; e ele é muito claro aqui: 'O trecho da avenida entre a rotatória que atravessa Carolina Granchi, com execução de base de pavimento formado de um agregado composto de solo mais pedregulho miúdo, marcado pela compactação por pé de carneiro, apresenta muitos ou inúmeros locais, no primeiro terço de rua a contar do canteiro central, com acabamento no nível da sarjeta, chegando na fase de receber a capa asfáltica, conforme marcas das motoniveladora no concreto da guia, e apresenta fissuras no agregado da base, indicando várias situações possíveis'. Então, aqui estão todas as especificações técnicas para os demais vereadores verificarem também, que está muito bem claro aqui. E uma conclusão aqui, que acho muito bom dar ciência a todos vocês: 'Assim, este signatário, nas condições acima, entende que a base está imprópria para execução de capa asfáltica, formada de material expansivo, instável e fora da especificação técnica ou proctor do projeto, não sendo observado, em nenhum momento da obra, profissional laboratorista de solos, com equipamentos especializados no controle de umidade do material empregado e densidades na obra, verificação das deflexões por emprego da viga Belckemam ou técnica assemelhada, para liberação de execução de sub-base ou base, certamente ocasionará danos ao pavimento, principalmente no período das chuvas, com tráfego mais pesado ou intenso no local, comprometendo a durabilidade e a estabilidade, propiciando o surgimento de “panelas” com o tempo, gerando ônus ao município com a reconstrução dos mesmo, que é a necessidade atual de muitos logradouros na cidade (inclusive em loteamentos não muito antigos)'. Então, gente, as coisas estão sendo muito bem claras aqui, por técnicos especialistas. Nós temos sim; cada um entende da sua matéria, cada um entende daquilo que estudou, daquilo que se aperfeiçoou. Acho que temos aqui médicos, advogados; nós temos aqui o Jóia, que é advogado; nós temos aqui dentistas, comerciantes; cada um entende, cada um vai executar alguma coisa, se precisa do jurídico, vai atrás do jurídico; se precisa de um médico, vai atrás de um médico; se precisa construir uma casa, vai procurar um engenheiro, porque ele sabe que se fizer a casa sem um engenheiro, daqui quatro ou cinco anos a casa está no chão; tudo que ele investiu, daqui quatro ou cinco anos, ele vai ter retorno; vai ter que refazer tudo aquilo; e aí vem as conseqüências e a família vai ter que pôr a mão no bolso para gastar mais dinheiro para fazer essas reformas aí, e talvez, daqui a cinco anos, não tenha as condições que tem no momento, que é muito delicado. E assim é nossa cidade; a cidade é nossa casa. Então, vamos construir, vamos executar. Este Vereador está aqui para apoiar, principalmente o Executivo e não falar isso aqui, que tem pessoas que querem e falar vereador; porque pode pôr nome; quando o o Carlão fala, o Vereador Carlão falou; e outra, se estou aqui para ajudar, não estou aqui para atrapalhar; estou aqui à disposição. Em relação, vocês viram que o Fórum está se informatizando; nós estamos lutando desde janeiro aqui para informatizar também; estamos aqui com um requerimento aqui, encaminhamos hoje ao Executivo, com mais de quarenta assinaturas de engenheiros, arquitetos e agrônomos, que aprovam projetos na Prefeitura Municipal de Pirassununga, solicitando a informatização, para podermos acabar com essa burocracia quando vai entrar com um projeto, que está atrapalhando, principalmente, a Administração Municipal nossa, porque nós precisamos, quando vamos aprovar um projeto comercial ou residencial, ou industrial, se depender de um financiamento, vão, com essa lentidão, correndo, indo para o SAEP, percorrendo todos os setores, com a informatização, vamos ter o resultado na tela em um minuto. É só clicar ali o nome do proprietário e o local do terreno, vamos ter tudo. E uma coisa que aconteceu de manhã, hoje, sem querer; na hora que saí da minha casa, eu desci a Capitão Joaquim Mendes e, de repente, foi tal surpresa minha, o próprio caminhão da Prefeitura esbarrou num poste da rotatória. Está aqui a Eléktro retirando esse poste. Então, é só para vocês saberem que se o próprio caminhão, no trabalho, aconteceu isso; e, quando se sobe, quem vem da Zona Norte da cidade, nós já citamos aqui e já mostramos todas as fotos também, ali a curva é uma curva que tem um raio que, peço à Deus, que não ocorra um acidente grave; e aquela rotatória deveria ter ficado no eixo. Porque rotatória já diz, é no eixo das duas avenidas. E ali, quem desce a Capitão Antonio Joaquim Mendes, vai vir a toda. E, vocês sabem o que pode acontecer. Parabéns! A obra tem que sair; tem que sair mesmo; eu assino embaixo, a qualquer instante, como quando nós fomos, nós dez Vereadores, estivemos em São Paulo, solicitando, todos juntos lá, com o Secretário de Transportes, a primeira coisa que o Secretário de Transportes perguntou foi o seguinte: 'Vocês estão tudo em ordem, estão tranqüilos com o meio ambiente?'. E eu falei para o Prefeito, que estava na minha frente: 'Ademir, atenta bem por esse item, meio ambiente'. Tudo é em cima do meio ambiente. Aquela obra que vai para o Corpo de Bombeiro, eu sou totalmente favorável que saia em caráter de urgência. Vamos sim; tudo que tiver que ser feito em relação ao meio ambiente, vamos fazer, vamos executar. Se tem minas, nós temos processo, nós temos drenagem, nós temos plantio, vamos arborizar, vamos seguir a legislação; vamos executar; não começar no peito, na raça, e passar por cima. Ninguém é ninguém, gente. Nós temos que somar forças; vamos caminhar juntos; nós dependemos um do outro. É assim que temos que trabalhar. Eu estou falando de coração, porque não é justo prejudicar uma cidade como Pirassununga, prejudicar os pirassununguenses, querendo sair à toda. Nós demos aqui também uma receita daquele projeto, da cidade vizinha de Araras, que contratou mais de mil funcionários, pagando um salário mínimo por mês e uma cesta básica, trabalhando seis horas por dia, para os desempregados; e aqueles arrimos de família, é óbvio que têm certas cláusulas porque, se na família tiver alguém trabalhando, e uma outra família não tiver ninguém trabalhando, aquele que não tiver ninguém trabalhando, nós vamos acolher aquele que mais precisa. Mas, isso está acontecendo na região e pode ser aproveitado aqui em Pirassununga para que possamos ter nossa cidade cada vez mais limpa, principalmente, em final de ano agora; podemos dar emprego. O protocolo está aqui, com mais de quarenta profissionais assinando, totalmente favorável à tecnologia; está à disposição de todos os Vereadores; os demais requerimentos estão aqui; os ofícios também estão aqui à disposição, tanto para a imprensa falada quanto escrita também, está aqui. O que nós recebemos da Prefeitura está aqui também; e o técnico especializado em pavimentação, que encaminhou para nós, está aqui também. O que temos que falar é isso; é muito importante. E o trânsito em Pirassununga vai mal, vai muito mal mesmo. O trânsito em Pirassununga, nós temos que tomar uma posição em caráter de urgência, como falei no início, porque, se nós não tomarmos uma posição, não sei o que poderá acontecer. Então, não podemos esquecer também da segurança, que já tantas vezes, quantas vezes, falamos sobre segurança aqui. Como é o caso da cidade vizinha de Limeira, que cansamos de falar, e nós temos uma TV. E o que está acontecendo em Pirassununga, constantemente, nós temos pequenos assaltos, que vocês estão vendo de final de semana, em supermercado, chegam dois elementos lá, com capacete, entram, saem, levam o que querem; estão deitando e rolando. Então, temos que tomar uma posição aí, porque não sei o que poderá acontecer daqui para frente. Aquele coitado que tem seu supermercado, lutou para construir, está lá trabalhando; de repente, chega lá, dois boyzinhos quaisquer, com um revólver na mão, limpam; só que, na segunda-feira, ele tem seus compromissos; o dono do supermercado tem que pagar todos os seus impostos, tem que pagar a mercadoria que chegou, suas duplicatas, enfim, uma série de despesas. Então, a segurança é importante; ela é muito importante. E o trânsito; tudo isso que falei, está embutido no Plano Diretor, que, no dia trinta e no dia primeiro, será discutido por uma assessoria técnica do Governo do Estado, que estará em Pirassununga, onde terá participação da Câmara Municipal, do Executivo Municipal e da Associação Regional dos Engenheiros. Então, não esqueçam: dia trinta de novembro, das nove às dezoito horas; e dia primeiro de dezembro, das nove às dezoito horas. Nesses dois dias, o tema vai ser o Plano Diretor, como deve se elaborar Plano Diretor; apesar que Pirassununga já está caminhando, só que nós temos que respeitar quem vem; e acho que nós temos que respeitar muito. Então, o que este Vereador tinha que dizer no momento e deixar bem claro é que estou lutando para o progresso do município; tem aqui também, o próprio Roberto Bruno conversou conosco e mandou aqui também, está aqui conosco, assinado por uma série de moradores, trânsito pesado na cidade, deitando e rolando, estragando com nosso asfalto; nós temos que proibir isso também. Enfim, a Comissão de Trânsito tem que funcionar; acho que, se vamos municipalizar o trânsito, é importante, porque tem muita verba que poderá vir para gastar no trânsito em nossa cidade. Hoje é só o que este Vereador tinha que dizer e espero a compreensão de todos, principalmente do Sr. Prefeito Municipal, porque este Vereador está aqui para ajudar e, esse termo aqui, tem que tomar muito cuidado. Ele está orçado em dois milhões de reais; é de grande responsabilidade. Quando se gasta dois milhões de reais, tem que saber onde gastar esse dinheiro e ser muito bem gasto. Muito obrigado”. Em seguida, usou da palavra o Vereador inscrito, Valdir Rosa: “Apenas uma frase vinda de encontro com as palavras do nosso colega Carlão, que diz o seguinte:que ninguém deve ir além da sua competência. Quando o cidadão se intitula como sabe-tudo, é aquele que não sabe nada. Aliás, nós não podemos falar também, que ninguém comentou aqui da prisão do ex-Prefeito, ex-Governador, Paulo Salim Maluf; tocador de obras, homem que priorizou o desenvolvimento da cidade de Sâo Paulo e do Governo do Estado; um grande tocador de obras; deixou grandes débitos; e, hoje, está preso na Polícia Federal, comendo quentinha. Os exemplos estão aí; quem quer seguir, siga; quem não quiser, é de cada um. Mas, Sr. Presidente, também com relação a uma pequena dica do Vereador Carlão, nós podemos dizer o seguinte: que a nossa cidade, realmente, temos recebido uma série de denúncias, de queixas, que a cidade voltou a estar abandonada de uma maneira geral. Nós temos aí, um dos exemplos, esse som que temos nas ruas aqui. Você tem aí os carros de som, que usam, abusam, no centro da cidade; há até uma briga entre eles e ninguém faz nada. É o que a gente fala: a cidade voltou a ser uma cidade sem dono, uma cidade sem lei, infelizmente. Mas eu também gostaria de falar alguma coisa, que ninguém entrou nesse mérito aqui, que no domingo nós vamos ter o referendo popular, sobre o desarmamento; quem é favorável ou quem é contra o desarmamento. Este Vereador, de uma maneira muito tranqüila, eu sou a favor do desarmamento. Por quê? Acredito que esse desarmamento é um programa que não terá êxito a curto prazo, mas sim a médio e longo prazo. E, como sou otimista, eu penso muito nas minhas filhas e nos filhos dos meus amigos, nos nossos netos, é um projeto que eu vejo como uma luz no fundo do túnel, a partir de oito, dez anos. Não é um projeto, não é uma lei que vai resolver nesses próximos anos. Porque, veja bem, todo mundo reclama da violência. E, se você deixar como está, nós não fizemos nada. Então, não haveria necessidade nem de se fazer esse referendo; continuaria o comércio natural de armas. Entendo de que esse desarmamento, com a proibição da venda, essas armas, automaticamente e gradativamente, elas irão saindo do mercado. E não venham me dizer que as armas entram irregulares, via fronteiras, onde vêm armas pesadas, grosso calibre. Não é essa arma que estou preocupada, porque o bandido, quando vem assaltar nossa casa, ele não vem com uma arma de grosso calibre, não; ele vem com seu revólvinho trinta e oito, quarenta e cinco, isso que ele rouba das casas dos cidadãos de bem. É essa minha preocupação. Esses assaltantes, esses traficantes, assaltantes de carro forte, de bancos, é um problema de polícia muito sério. Não é esse que vai entrar na casa do cidadão comum, não. Então, este Vereador votará pelo desarmamento da população, de todas as pessoas. Acredito que é a única luz que temos no fundo do túnel para, num espaço de tempo, que acho até rápido, de oito ou dez anos, a gente começa realmente a ter um índice cada vez menor de violência, principalmente a violência caseira; é o cidadão, é briga de família, de vizinhos, onde você, aquele cidadão que já tomou umas e outras, já está bem alterado, vai dentro da sua casa e pega uma arma. Então, é essa arma que temos que acabar com ela. Que é, no meu entendimento, que seria uma das causas também para esses acidentes com arma de fogo. Sr. Presidente, eu estava lendo, peguei o Orçamento hoje, só fui naquele, numa bandeira de luta deste Vereador, que é a construção de um novo cemitério municipal. Este Vereador tinha uma emenda de um milhão e sessenta mil reais, colocada no Orçamento deste ano, no ano passado para ser aplicado neste ano, e o Prefeito Municipal, agora, no início do ano, lançou mão desta verba e destinou-a para outros interesses da Administração. E nós fizemos uma reunião, o Prefeito deu a palavra dele lá de que iria resolver esse problema nosso de vagas no Cemitério Municipal. O que posso dizer, até o presente momento, que êta Prefeitinho sem palavra, porque ele deu uma palavra, não cumpriu, está aqui no Orçamento; ele colocou no Orçamento deste ano, para ser aplicado no ano que vem, reforma e ampliação do cemitério, cem mil reais; desapropriação, cento e cinqüenta mil reais. Isto aqui não dá nem para um ano de novas vagas, a não ser que ele queira realmente usar essa verba para única e exclusivamente resolver um problema da família dele, de construir um jazigo para a família dele. Aí eu acredito que seja suficiente. Mas, para atender as necessidades da população, que já há alguns anos não temos mais vagas no cemitério, essa verba é simplesmente irrisória. Nós vamos fazer uma emenda; vamos voltar essa verba de um ou mais, dois milhões, para que o Prefeito se conscientize de que nós necessitamos de um cemitério municipal. Não podemos ficar à mercê de um cemitério particular. A Prefeitura não pode jogar a população mais simples, mais carente, lá, como indigentes. Então, nós vamos realmente fazer e não vamos mais confiar na palavra do Sr. Prefeito Municipal. Aliás, a palavra ele deu numa reunião onde estava a maioria dos Vereadores aqui. Nós estávamos numa reunião no Gabinete do Sr. Prefeito quando ele falou da necessidade de remanejar a verba de um milhão e sessenta mil reais, para que ele colocasse os projetos de acordo com seu gerenciamento. Nós acatamos, votamos a favor desse remanejamento, retirando essa nossa emenda, com a palavra que ele deu perante todos de que iria resolver o problema do cemitério. Com esta verba aqui, ele deve resolver única e exclusivamente o problema familiar. Aqui também eu fiz um pedido de informação, outro assunto. Por que este Vereador votou contra o Projeto de Lei Complementar nº 09/2005, de autoria do Executivo Municipal, que visa aprovar a planta genérica de valores imobiliários, bem como alterar dispositivo do Código Tributário do Município de Pirassununga e dá outras providência. Primeiro porque este Vereador havia feito um requerimento à Mesa solicitando aí um tributarista para nos assessorar com relação a esta matéria. Como não tivemos nenhum retorno da Mesa, com relação à contratação desse tributarista, este Vereador fez um pedido de informação, que chegou hoje, 'Pirassununga, 10 de outubro', retornando aqui. E este Vereador votou contra por quê? Está aqui, no meu pedido de informação, na resposta: 'Atendendo ao solicitado de fls. 03, informamos'; Por quê? Em 2001, o ex-Prefeito, João Carlos Sundfeld, através de um Decreto, Decreto 2543/01, ele atualizou a nossa planta genérica. Ele aumentou todos os nossos impostos. E nós sabemos que você não pode aumentar impostos, a não ser única e exclusivamente através de um projeto de lei. Não se aumenta impostos através de Decreto. E o que nós estamos fazendo agora? O Prefeito, o que foi aprovado, ele está legalizando o Decreto, que aumentou de uma maneira absurda na época. Então, hoje, esta Casa legalizou o Decreto nº 2543/01. E quando ele diz aqui, no item 'b', de que na grande maioria dos imóveis, este aumento será inexpressivo, ora, não há necessidade de se aumentar mais também; já foi aumentado de uma maneira absurda, ilegal; e essa ilegalidade foi legalizada por esta Casa. Então, este Vereador votou contra por esses dois motivos; primeiro pela recusa de um tributarista para nos assessorar e, segundo, porque esse Decreto, que é ilegal, foi legalizado nesta noite. Então, este Vereador votou contra por esses dois motivos. Respeito a opinião de cada colega; não pedi voto para ninguém que votasse contra, porque acho que isso vai de acordo com a consciência de cada um. Sr. Presidente, agradeço a atenção”. Inscrito, usou da palavra o Vereador Nelson Pagoti: “Foi dito que o Prefeito está prejudicando a nossa cidade. Prejudicando com obras? Acho que não. Pode causar alguns transtornos para os transeuntes? Pode, mas se não houver obras, não há transtorno; se há transtorno, é para causar melhorias. Nós estamos, a Administração está com mais de trinta obras em execução. Acho que a cidade não está para e não está abandonada. Mas, como nós temos e já ouvimos aqui, nós temos que respeitar a opinião de cada um. Com relação à obra do trecho da Fepasa, onde tem que se observar se o solo está bom, se não está bem compactado, foi uma área que passou, por muitos anos, trens pesados. Acho que aquela área está bem compactada. E também, com relação à engenheiros da Prefeitura, acredito que eles são concursados e estão na Prefeitura, e passaram já, estão desde outras administrações, acredito que eles estudaram e são capacitados para desenvolver o seu trabalho na nossa Prefeitura. O Prefeito jamais ia aceitar uma ingerência de pessoas que se julgam capacitados, mas também não podem diminuir e questionar a capacidade dos engenheiros da Prefeitura. Respeito a opinião de cada um; a gente tem que... a gente não pode ir além da nossa capacidade, mas não sou engenheiro, não sou médico, não sou advogado, mas tenho bom senso e sei absorver muitas coisas. Se não nós não estaríamos aqui por três mandatos, porque o povo ia nos crucificar logo no primeiro mandato. Estamos na liderança do Prefeito e não quero polemizar com nenhum Vereador desta Casa, mas alguns comentários nós temos que pegar realmente e esclarecer. A cidade está desenvolvendo; tem muitas obras; o Prefeito está trabalhando. E quando se fala em obras, o Prefeito, que está fazendo muitas obras, a gente tem que parabenizar; e cabe ao Legislativo executar as obras da Prefeitura. Nós estamos recebendo aqui um parecer do Tribunal de Contas onde tem alguns artigos aqui, onde o Tribunal de Contas não aprovou o exercício 2001 e 2002, do Prefeito João Carlos Sundfeld, onde tem alguns vícios, algumas coisas aqui, que todos os Vereadores, se não receberam, vão receber, e nós vamos votar, dia 24, numa votação única, o Parecer do Tribunal de Contas. Então, quando se faz uma coisa indevida, se passar despercebido a esta Casa, cabe ao Tribunal de Contas fiscalizar e enviar a esta Casa. Quero dizer também, com relação a cemitério, já existe um projeto de desapropriação de mais de seis mil metros ao lado do Cemitério, onde o Prefeito vai fazer a desapropriação junto aos proprietários daquele imóvel para que seja e faça a expansão do Cemitério Nosso Senhor dos Aflitos. Em relação ao IPTU, nós, que discutimos a semana passada e foi enviado a esta Casa também o IPTU de todos os Vereadores e de alguns moradores de bairros diferentes de nossa cidade; e nós, conversando nos bastidores, em reunião com os Vereadores, foi colocado para cada um o valor venal da construção, com avaliação, quanto foi aumentado para alguns, quanto diminuiu para outros; tiveram alguns que ficaram no mesmo valor. Estamos legalizando? Sim. É melhor legalizar do que cobrar errado. E foi cobrado. O Decreto do Prefeito foi em 2002, quando não éramos Vereadores. Tem alguns Vereadores remanescentes e também não tenho conhecimento da posição que eles tomaram naquela oportunidade, mas, o Prefeito tem que cobrar o IPTU de 2006. E essa lei mostra e diz, e tem que ser aprovada noventa dias antes do término do ano. Nós já estávamos praticamente extrapolado o tempo; mas, cabe a nós aprovarmos a planta genérica e cabe ao Executivo achar uma saída para aplicá-la. Então, a gente realmente está, e quero agradecer os Vereadores que votaram a favor da emenda. A emenda que nós fizemos para adequar a planta genérica, para que não houvesse algumas injustiças e também não ficasse prejudicado alguns artigo da lei anterior. Então, fizemos essas emendas; a Assessoria da Casa explicou para os Vereadores; quero agradecer a vocês, por ter aprovado a planta genérica. Queremos acreditar que não fizemos nem cometemos nenhuma injustiça. Agora, nada que não possa ser resolvido, pode haver um reflexo negativo para alguns contribuintes; mas, cabe também a ele procurar uma imobiliária e ver realmente se a casa dele foi calculado um valor exorbitante, que ele não possa vender; que nós tivemos um estudo, o Vereador Carlão colocou muito bem naquela reunião, e foram três imobiliárias que fizeram essa avaliação da planta genérica e aplicou-se setenta por cento do valor venal e da construção de cada casa. Então, nós acreditamos nessas pessoas que realmente compuseram e elaboraram essa planta genérica, esse estudo, para que não cometêssemos alguma injustiça no ano de 2006, como foi cometida nos anos anteriores. São essa minhas palavras. Muito obrigado!”. Inscrito, usou da palavra o Vereador Dr. José Arantes da Silva: “Gostaria de usar esse espaço para lembrar que amanhã é Dia dos Médicos e dia também muito importante para grande parte da nossa população, que é o Dia considerado de Nossa Senhora. Com respeito a todas as outras religiões mas, também com respeito à nossa, que venera a Mãe de Deus, amanhã, dia 12 de outubro. Quanto aos médicos, eu gostaria de fazer verbalmente uma lembrança àqueles médicos que se dedicam de corpo e alma para o atendimento dos doentes; médicos que se dedicaram durante muitos anos, uma verdadeira vocação de atendimento àquele que sente dor. Eu gostaria também de tratar mais alguns assuntos, sem esquecer do meu discurso durante todo tempo que foi necessário, lembrando o tratamento do esgoto, o tratamento do aterro sanitário. Isto reflete na saúde da nossa população. Outro assunto é sobre o desarmamento, que eu concordo plenamente com o Vereador Valdir Rosa. Existem alguns argumentos que deixam as pessoas meio confusas para votar. Quando você fala de desarmar a população e diz que os marginais continuar armados, é um modo de induzir a população a votar pela continuação do comércio de armas. No entanto, é uma posição que eu vejo, respeito cada um, equivocada, porque a arma que o cidadão honesto compra, ele também pode contribuir para que os marginais se apoderem dessa arma. Então, essa é a visão deste Vereador. E, por último, quero dizer uma coisa: a arma, em último sentido, até o último, mesmo depois da defesa, a arma tem um significado, que é matar. Não tem outro último significado do que matar. E, quanto a essa questão da planta genérica, se me permitem os colegas, eu fiz meu parecer favorável porque, ao que me foi passado, os bairros que têm valores menores nos seus lotes, tiveram diminuídos os valores. Então, foi por causa disso, principalmente por causa disso, que eu votei e espero que tenha sido um bom discernimento. Quero manifestar aos colegas, à Mesa e aos presentes que estou pedindo um afastamento não remunerado por um período de trinta dias e irá assumir essa minha cadeira o suplente, que foi conhecido na campanha como Pasto Donizeti. E espero que possa, tenho certeza que vai fazer bom uso nesse período que sou obrigado a me ausentar. Nessa ausência, pretendo visitar algumas cidades que, certamente, vou prospectar alguma atividade que haja de meio ambiente, para que possamos trazer de idéias para nossa cidade. Muito obrigado, Sr. Presidente”. Inscrita, fez uso da palavra a Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto: “Gostaria de estar tratando um assunto que se chama Câmara Jovem. Nós vamos estar reunidos aqui nesta Casa, dia 27 de outubro, às duas horas da tarde, com os Vereadores Jovens da Câmara Municipal de Araras, onde eu e o Vereador Wallace fomos, se não me engano no mês de maio ou junho, estar conhecendo; trouxemos a esta Casa, ao Presidente, que nos apoiou e agora vamos intensificar este projeto, esta resolução. Os Vereadores Jovens estarão aqui; os Diretores de Escola estão sendo convidados para estarem presentes, para conhecer o que é essa Câmara Jovem, como funciona, porque eles vão ter um papel principal também. E serão convidados os Diretores do Ensino Médio, tanto da escola pública como privada; os presidentes dos grêmios estudantis dessas escolas; quem quiser estar participando, os nobre Vereadores; a população, para estar conhecendo. E nós temos uma resolução já nesta Casa, que não foi colocada em prática ainda, e com esta reunião nós vamos estar levantando algumas emendas, fazendo algumas colocações, modificações, desta resolução, porque nós acreditamos, eu e o Vereador Wallace, de uma Câmara Jovem atuante, não como já existe nesta Casa, uma reunião semestral. Então, entendemos que o jovem tem que ser muito bem visto. Temos que dar condições para que esse jovem cresça e conheça os direitos dele. Eu vou estar colocando aqui a finalidade desse projeto: é despertar na juventude pirassununguense a consciência de cidadania, voltada à política participativa. Então, este é o propósito deste projeto. Nós teríamos, se assim for aprovado nessa reunião do dia vinte e sete, nós temos, hoje, dez Vereadores nesta Casa; teríamos dez vereadores jovens; e teríamos três suplentes. Eu vou estar colocando para vocês, rapidamente, porque são várias atribuições, o que compete a um Vereador Jovem? Primeiramente, ele tem que participar de todas as discussões e deliberações do plenário; votar na eleição da Mesa e das comissões pertinentes; apresentar proposições que visam o interesse público, concorrer ao cargo da Mesa e das Comissões pertinentes, participar de comissões temporárias, usar a palavra em casos  previstos neste regimento. Nós sabemos que existe um regulamento interno para essa Câmara Jovem. Então, é uma coisa bastante organizado e nós estamos acreditando nesse apoio desta Mesa, nós vamos intensificar esse programa. Então, nós acreditamos, vimos essa realidade lá em Araras e vai muito bem. Nós vamos ter que ter uma retaguarda desta Casa também que vão ter funcionário que vão ter que assessorar esses jovens, e nós acreditamos e vamos estar apresentando. Dessa reunião é que vão estar saindo as emendas para colocarmos em prática esse projeto Câmara Jovem. Existia o projeto Parlamento Jovem e nós colocamos o nome Câmara Jovem. Sr. Presidente, esta noite é só isso. Que Deus abençoe a todos. Não tendo mais Vereador inscrito, o Sr. Presidente parabenizou o Vereador Wallace e a Vereadora Marcia pela iniciativa do projeto Câmara Jovem, que foi totalmente abraçada pela mesa Diretora da Casa, e nós achamos que só dessa maneira é que nós vamos começar a mostrar o que é cidadania à nossa juventude. É um projeto de suma importância, não resta a menor dúvida, Vereadora Marcia, e terá todo apoio desta Presidência. Em seguida, o Sr. Presidente comunicou ao Srs. Vereadores que estão recebendo cópia do Decreto Legislativo, que visa discutir as contas do município no exercício de 2002 e será objeto da Ordem do Dia da próxima sessão, da qual também recebem a notificação na presente data. Relembrou ainda que a Câmara Municipal, atendendo aos termos do artigo 48, parágrafo único, da Lei de Responsabilidade Fiscal, participa e convida os munícipes em geral para audiência pública que versará sobre o seguinte tema: 'Plano Plurianual do Município para o período de 2006 a 2009 – Manifestações e Sugestões'. Data: 20/10/2005, quinta feira, 19h00, na Câmara Municipal de Pirassununga. Convidou ainda a todas as pessoas presentes e aos senhores Vereadores, para a participação na 'Saúde em movimento', na Prefeitura Municipal de Pirassununga, amanhã, às 19h00. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente deu por encerrada a presente sessão, tendo faltado à mesma o Vereador Juliano Marquezelli. E, para constar, foi por mim, Giselle Benatti Bodini, Oficial Parlamentar, digitada a presente ata e conferida por Adriana Aparecida Merenciano, Diretora Geral, que vai devidamente assinada.
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